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AMOSTRA

Ex.: Um contrato apresenta linguagem formal e objeti-
va, enquanto uma conversa por mensagens utiliza uma 
linguagem mais informal.

 ▸  Estratégias de leitura e interpretação
Para interpretar corretamente textos de gêneros diversos, é 

necessário adotar algumas estratégias específicas:
Identificar o gênero textual:
 ▪ Reconheça as marcas distintivas do gênero, como a dia-

gramação (em anúncios), o uso de elementos gráficos (em 
infográficos) ou a segmentação em tópicos (em manuais de 
instrução).

Compreender o contexto de produção e recepção:
 ▪ Analise o momento histórico, os valores culturais e as inten-

ções do emissor para interpretar adequadamente o texto.
Ex.: Um editorial escrito durante uma crise política re-
flete uma perspectiva contextualizada daquela situação.

Reconhecer elementos explícitos e implícitos:
 ▪ Identifique as informações claramente apresentadas (ex-

plícitas) e as que exigem inferências (implícitas), levando em 
conta o gênero textual.

Ex.: Em um texto publicitário, o apelo ao consumo pode 
ser indireto, por meio de associações emocionais.

Exemplos práticos de leitura de gêneros textuais
 ▪ Notícia: Apresenta informações factuais, estrutura-se em 

título, subtítulo e corpo textual, e segue critérios de objetivi-
dade e imparcialidade.
 ▪ Artigo de opinião: Tem como objetivo persuadir o leitor, 

utilizando argumentos subjetivos e juízos de valor.
 ▪ Memes e posts em redes sociais: Combina elementos ver-

bais e visuais, muitas vezes de forma humorística ou irônica, 
e depende de um contexto compartilhado para gerar efeito 
de sentido.

A importância da leitura crítica
A leitura crítica permite ao leitor não apenas compreender o 

texto, mas também questionar as intenções do autor e os efeitos 
de sentido produzidos. Essa habilidade é crucial em um mundo 
repleto de informações, onde a interpretação inadequada pode 
levar à disseminação de fake news ou à má compreensão de 
mensagens.

A leitura e interpretação de gêneros textuais diversos de-
mandam sensibilidade às especificidades de cada gênero, ao 
contexto em que o texto foi produzido e ao objetivo comunica-
tivo. O domínio dessas habilidades fortalece a capacidade crítica 
e a competência textual, indispensáveis para a compreensão e 
produção de textos nos mais variados âmbitos.

Leitura e Interpretação de Gêneros Textuais 
Diversos

A leitura e interpretação de gêneros textuais distintos são 
habilidades fundamentais para compreender a multiplicidade 
de sentidos produzidos em diferentes contextos comunicativos. 
Segundo Ingedore Villaça Koch, os gêneros textuais são formas 
de organização discursiva que atendem a propósitos sociais es-
pecíficos, e sua identificação é essencial para uma interpretação 
adequada.

 ▸  O que são gêneros textuais?
Os gêneros textuais são estruturas textuais reconhecíveis 

que se desenvolvem e se transformam em resposta às neces-
sidades comunicativas de uma comunidade. Esses gêneros são 
determinados pelas condições de produção, objetivos comunica-
tivos, público-alvo e contexto histórico-social.

 ▪ Exemplos de gêneros textuais: carta, notícia, reportagem, 
poema, receita culinária, artigo científico, e-mails, posts em 
redes sociais, entre outros.

Características dos gêneros textuais:
Cada gênero possui características próprias que orientam 

a forma como o leitor deve interpretá-lo. Essas características 
incluem:

Finalidade comunicativa:
 ▪ A função do gênero textual define seu propósito principal.

Ex.: Uma receita culinária instrui o leitor a preparar um 
prato; um poema busca despertar emoções.

Estrutura composicional:
 ▪ Refere-se à organização típica do gênero.

Ex.: Um e-mail apresenta geralmente um cabeçalho 
(destinatário e remetente), um corpo textual e uma sau-
dação final.

Estilo linguístico:
 ▪ Depende do nível de formalidade, da escolha lexical e das 

construções gramaticais.

LEITURA, INTERPRETAÇÃO E RELAÇÃO ENTRE AS IDEIAS 
DE TEXTOS DE GÊNEROS TEXTUAIS DIVERSOS, FATO E 

OPINIÃO, INTENCIONALIDADE DISCURSIVA, ANÁLISE DE 
IMPLÍCITOS E SUBENTENDIDOS E DE EFEITOS DE SEN-

TIDO DE ACORDO COM JOSÉ LUIZ FIORIN E FRANCISCO 
PLATÃO SAVIOLI, IDEIAS PRINCIPAIS E SECUNDÁRIAS E 
RECURSOS DE ARGUMENTAÇÃO DE ACORDO COM ENI 
ORLANDI, ELISA GUIMARÃES, ENEIDA GUIMARÃES E 

INGEDORE VILLAÇA KOCH

LÍNGUA PORTUGUESA
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 ▪ Desenvolver uma leitura crítica: Reconhecer quando um 
texto apresenta fatos ou opiniões evita interpretações equi-
vocadas, especialmente em debates polêmicos ou em textos 
persuasivos.

 ▸  Exemplos práticos de distinção

Notícia jornalística:
 ▪ Fato: “A inflação acumulada em 2024 foi de 4,5%.”
 ▪ Opinião: “Esse índice de inflação demonstra uma recupe-

ração lenta da economia.”

Discurso publicitário:
 ▪ Fato: “Este carro possui um motor de 200 cavalos.”
 ▪ Opinião: “Este é o melhor carro da categoria.”

Como identificar e analisar fatos e opiniões

Verificar fontes:
 ▪ Um fato deve ter respaldo em fontes confiáveis e 

verificáveis.
Ex.: Dados fornecidos por instituições como IBGE ou 
ONU têm maior credibilidade.

Reconhecer marcadores subjetivos:
 ▪ Palavras como “excelente”, “terrível”, “justo” e “injusto” 

indicam opinião.

Considerar o gênero textual:
 ▪ Textos opinativos (editoriais, colunas de opinião) têm como 

objetivo persuadir, enquanto textos informativos (notícias, 
relatórios) priorizam a neutralidade.

Contextualizar informações:
 ▪ Um mesmo dado pode ser usado para apoiar diferen-

tes interpretações, dependendo do contexto em que é 
apresentado.

Compreender a distinção entre fato e opinião é uma ha-
bilidade indispensável para interpretar textos de forma crítica, 
identificar intencionalidades e avaliar a validade das informações. 
Essa capacidade é particularmente relevante em uma sociedade 
marcada pela sobrecarga informacional e pelo risco de manipula-
ção discursiva, tornando o leitor mais apto a participar ativamente 
do debate público e a formar opiniões fundamentadas.

Intencionalidade Discursiva e Análise de 
Implícitos

A intencionalidade discursiva e a análise de implícitos são 
conceitos centrais para compreender as nuances de sentido 
que um texto pode produzir. Esses aspectos refletem escolhas 
estratégicas do emissor para persuadir, informar, emocionar ou 
influenciar o receptor, muitas vezes de maneira sutil.

Segundo Eni Orlandi, o discurso é sempre intencional e si-
tua-se em um contexto histórico, cultural e social, carregando 
significados explícitos e implícitos que requerem uma leitura 
crítica.

Fato e Opinião: Distinção e Relevância
A distinção entre fato e opinião é um aspecto essencial da 

leitura crítica e da análise textual, sendo indispensável para a 
avaliação de informações e a construção de argumentos sólidos.

Esse tema é amplamente abordado por autores como José 
Luiz Fiorin e Francisco Platão Savioli, que destacam a importân-
cia de compreender a objetividade dos fatos e a subjetividade 
das opiniões, especialmente em contextos argumentativos e 
persuasivos.

 ▸ O que é um fato?
Um fato é uma informação objetiva, verificável e que repre-

senta um acontecimento ou situação da realidade. Sua principal 
característica é a possibilidade de comprovação, seja por meio de 
dados, registros documentais ou evidências concretas.

Ex.: “A Terra orbita ao redor do Sol.”
Este enunciado pode ser comprovado por estudos científicos 

e observações astronômicas.
 ▪ Marcas linguísticas típicas de um fato:

Uso de verbos no presente do indicativo para expressar 
constatações ou universalidades.  

Ex.: “O Brasil é o maior exportador de café do mundo.”
 ▪ Presença de dados e números.

Ex.: “Em 2023, o PIB global cresceu 2,9%.”

 ▸  O que é uma opinião?
Uma opinião é uma manifestação subjetiva, baseada em 

crenças, valores, preferências ou interpretações individuais. Ao 
contrário do fato, a opinião não pode ser provada ou medida ob-
jetivamente, pois reflete um julgamento pessoal.

Ex.: “O café brasileiro é o melhor do mundo.”
Este enunciado expressa um juízo de valor, não passível de 

comprovação universal.
 ▪ Marcas linguísticas típicas de uma opinião:

Uso de adjetivos qualificativos e advérbios que expressam 
subjetividade.

Ex.: “Este filme é incrivelmente emocionante.”
Presença de verbos de opinião ou crença, como “achar”, 

“acreditar”, “considerar”.
Ex.: “Eu acho que essa proposta é injusta.”

 ▸  A relevância da distinção
A distinção entre fato e opinião é vital em diversos contex-

tos, como na interpretação de textos jornalísticos, na análise de 
discursos argumentativos e no combate à desinformação. Saber 
diferenciar essas categorias permite:

 ▪ Avaliar a credibilidade da informação: Textos factuais for-
necem dados que podem ser verificados, enquanto textos 
opinativos expressam interpretações ou julgamentos.
 ▪ Identificar vieses ideológicos: Opiniões frequentemente 

carregam valores e interesses que podem influenciar a inter-
pretação dos fatos.

Ex.: Em um artigo de opinião, o autor pode selecionar 
fatos que reforcem seu ponto de vista, omitindo outros 
que o contradigam.
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 ▪ Conjunto Finito: quando podemos enumerar todos os seus 
elementos. 
 ▪ Conjunto Infinito: contrário do finito. 

 ▸ Relação de inclusão
É usada para estabelecer relação entre conjuntos com con-

juntos, verificando se um conjunto é subconjunto ou não de 
outro conjunto. Usamos os seguintes símbolos de inclusão:

 ▸ Igualdade de conjuntos
 ▪ Dois conjuntos a e b são iguais, indicamos a = b, quando 

possuem os mesmos elementos.
 ▪ Dois conjuntos a e b são diferentes, indicamos por a ≠ b, 

se pelo menos um dos elementos de um dos conjuntos não 
pertence ao outro.

 ▸ Subconjuntos
Quando todos os elementos de um conjunto A são também 

elementos de um outro conjunto B, dizemos que A é subconjunto 
de B. 

Exemplo: A = {1,3,7} e B = {1,2,3,5,6,7,8}.

Os elementos do conjunto A estão contidos no conjunto B.

Atenção: 
 ▪ Todo conjunto A é subconjunto dele próprio;
 ▪ O conjunto vazio, por convenção, é subconjunto de qual-

quer conjunto;
 ▪ O conjunto das partes é o conjunto formado por todos os 

subconjuntos de A.

Teoria dos conjuntos
Um conjunto é uma coleção de objetos, chamados elemen-

tos, que possuem uma propriedade comum ou que satisfazem 
determinada condição.

 ▸ Representação de um conjunto
Podemos representar um conjunto de várias maneiras. 

Indicamos os conjuntos utilizando as letras maiúsculas e os 
elementos destes conjuntos por letras minúsculas. Vejamos as 
principais formas de representação:

 ▪ Os elementos do conjunto são colocados entre chaves se-
parados por vírgula, ou ponto e vírgula.

A = {a, e, i, o, u}

 ▪ Os elementos do conjunto são representados por uma ou 
mais propriedades que os caracterize. 

 ▪ Os elementos do conjunto são representados por meio de 
um esquema denominado diagrama de Venn.

 ▸ Relação de pertinência
Usamos os símbolos ∈ (pertence) e ∉ (não pertence) para 

relacionar se um elemento faz parte ou não do conjunto.

 ▸ Tipos de Conjuntos
 ▪ Conjunto Universo: reunião de todos os conjuntos que es-

tamos trabalhando.
 ▪ Conjunto Vazio: é aquele que não possui elementos. 

Representa-se por  ou, simplesmente {  }.
 ▪ Conjunto Unitário: possui apenas um único elemento.

TEORIA DOS CONJUNTOS

MATEMÁTICA / RACIOCÍNIO LÓGICO
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 ▪ Propriedade associativa
	 A ∩ (B U C) = (A ∩ B) U (A ∩ C) (distributiva da intersec-
ção em relação à união)
	 A U (B ∩ C) = (A U B) ∩ (A U C) (distributiva da união em 
relação à intersecção)
 ▪ Propriedade essencial

	 Se A ⊂ B, então A U B = B e A ∩ B = A, então A ⊂ B

Número de Elementos da União e da Intersecção de 
Conjuntos

É dado pela fórmula abaixo:

Exemplo: (FCC)
Dos 43 vereadores de uma cidade, 13 dele não se inscre-

veram nas comissões de Educação, Saúde e Saneamento Básico. 
Sete dos vereadores se inscreveram nas três comissões citadas. 
Doze deles se inscreveram apenas nas comissões de Educação 
e Saúde e oito deles se inscreveram apenas nas comissões de 
Saúde e Saneamento Básico. Nenhum dos vereadores se inscre-
veu em apenas uma dessas comissões. O número de vereadores 
inscritos na comissão de Saneamento Básico é igual a

(A) 15.
(B) 21.
(C) 18.
(D) 27.
(E) 16.

Resolução:
De acordo com os dados temos:
7 vereadores se inscreveram nas 3.
APENAS 12 se inscreveram em educação e saúde (o 12 não 

deve ser tirado de 7 como costuma fazer nos conjuntos, pois ele 
já desconsidera os que se inscreveram nos três)

APENAS 8 se inscreveram em saúde e saneamento básico.
São 30 vereadores que se inscreveram nessas 3 comissões, 

pois 13 dos 43 não se inscreveram.
Portanto, 30 – 7 – 12 – 8 = 3
Se inscreveram em educação e saneamento 3 vereadores.

 ▪ O número de seu subconjunto é dado por: 2n; onde n é o 
número de elementos desse conjunto.

 ▸ Operações com Conjuntos
Tomando os conjuntos: A = {0,2,4,6} e B = {0,1,2,3,4}, como 

exemplo, vejamos:

União de conjuntos
É o conjunto formado por todos os elementos que perten-

cem a A ou a B. Representa-se por A ∪  B. Simbolicamente: A 
∪  B = {x | x ∈ A ou x ∈ B}. Exemplo:

Intersecção de conjuntos
É o conjunto formado por todos os elementos que perten-

cem, simultaneamente, a A e a B. Representa-se por A ∩  B. 
Simbolicamente: A ∩  B = {x | x ∈ A e x ∈ B}

Observação: Se A ∩ B = , dizemos que A e B são conjuntos 
disjuntos.

Propriedades da união e intersecção
 ▪ Propriedade comutativa

	 A U B = B U A (comutativa da união)
	 A ∩ B = B ∩ A (comutativa da intersecção)
 ▪ Propriedade associativa

	 (A U B) U C = A U (B U C) (associativa da união)
	 (A ∩ B) ∩ C = A ∩ (B ∩ C) (associativa da intersecção)
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 ▪  A barra de pesquisa, onde você pode digitar para localizar 
programas, arquivos e configurações de forma rápida.

Programas e interação com o usuário
Para entender melhor as funções categorizadas no Windows 

10, vamos dividir os programas por categorias, explorando as 
possibilidades que cada um oferece para o usuário.

Música e Vídeo: O Windows Media Player é o player nativo 
do sistema, projetado para reproduzir músicas e vídeos, propor-
cionando uma experiência multimídia completa. Suas principais 
funcionalidades incluem:

 ▪  Organização de bibliotecas: gerencie arquivos de música, 
fotos e vídeos armazenados no computador.
 ▪  Reprodução de mídia: toque músicas e vídeos em diversos 

formatos compatíveis.
 ▪  Criação de playlists: organize suas músicas em listas perso-

nalizadas para diferentes ocasiões.
 ▪  Gravação de CDs: transfira suas playlists para CDs de ma-

neira prática.
 ▪  Sincronização com dispositivos externos: conecte dispo-

sitivos de armazenamento e transfira sua mídia facilmente.

WINDOWS 10
O Windows 10 é um sistema operacional desenvolvido pela 

Microsoft, amplamente utilizado em computadores pessoais, 
laptops e dispositivos híbridos. Ele oferece uma interface intui-
tiva e recursos que facilitam a produtividade, o entretenimento 
e a conectividade.

Área de trabalho
A área é o espaço principal de trabalho do sistema, onde você 

pode acessar atalhos de programas, pastas e arquivos. O plano 
de fundo pode ser personalizado com imagens ou cores sólidas, 
e os ícones podem ser organizados conforme sua preferência. 
Além disso, a barra de tarefas na parte inferior centraliza funções 
como:

 ▪  Botão Iniciar: acesso rápido aos aplicativos e configurações.
 ▪  Barra de pesquisa: facilita a busca de arquivos e aplicati-

vos no sistema.
 ▪  Ícones de aplicativos: mostram os programas em execu-

ção ou fixados.
 ▪  Relógio e notificações: localizados no canto direito para 

visualização rápida.

Uso dos menus
Os menus no Windows 10 são projetados para facilitar o 

acesso a diversas funções e aplicativos. Ao clicar no botão Iniciar, 
você encontrará:

 ▪  Uma lista dos programas instalados.
 ▪  Atalhos para aplicativos fixados.

SISTEMAS OPERACIONAIS (MICROSOFT WINDOWS 10 
E WINDOWS 11): ÁREA DE TRABALHO, MENU INICIAR, 
BARRA DE TAREFAS E GERENCIADOR DE TAREFAS. OPE-
RAÇÕES COM ARQUIVOS, PASTAS, BIBLIOTECAS, ÍCO-
NES E ATALHOS (CRIAR, COPIAR, MOVER, RENOMEAR, 
EXCLUIR, RESTAURAR, PROPRIEDADES E PESQUISA). 
PAINEL DE CONTROLE, LIXEIRA E CONFIGURAÇÕES 

BÁSICAS DO SISTEMA

INFORMÁTICA
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 ▪  Quando executamos comandos como “Colar” ou “Ctrl + 
V”, estamos colando, isto é, estamos pegando o que está gra-
vado na área de transferência.

Manipulação de arquivos e pastas
A caminho mais rápido para acessar e manipular arqui-

vos e pastas e outros objetos é através do “Meu Computador”. 
Podemos executar tarefas tais como: copiar, colar, mover arqui-
vos, criar pastas, criar atalhos etc.

Ferramentas do sistema
 ▪  A limpeza de disco é uma ferramenta importante, pois o 

próprio Windows sugere arquivos inúteis e podemos sim-
plesmente confirmar sua exclusão.

 ▪  O desfragmentador de disco é uma ferramenta muito im-
portante, pois conforme vamos utilizando o computador os 
arquivos ficam internamente desorganizados, isto faz que 
o computador fique lento. Utilizando o desfragmentador o 
Windows se reorganiza internamente tornando o computa-
dor mais rápido e fazendo com que o Windows acesse os 
arquivos com maior rapidez.

Conceito de pastas e diretórios
Pasta algumas vezes é chamada de diretório, mas o nome 

“pasta” ilustra melhor o conceito. Pastas servem para organizar, 
armazenar e organizar os arquivos. Estes arquivos podem ser 
documentos de forma geral (textos, fotos, vídeos, aplicativos 
diversos).

Lembrando sempre que o Windows possui uma pasta com o 
nome do usuário onde são armazenados dados pessoais.

Dentro deste contexto temos uma hierarquia de pastas.

No caso da figura acima temos quatro pastas e quatro 
arquivos.

Arquivos e atalhos
Como vimos anteriormente: pastas servem para organiza-

ção, vimos que uma pasta pode conter outras pastas, arquivos 
e atalhos.

 ▪  Arquivo:  é um item único que contém um determinado 
dado. Estes arquivos podem ser documentos de forma geral 
(textos, fotos, vídeos e etc..), aplicativos diversos, etc.
 ▪  Atalho:  é um item que permite fácil acesso a uma deter-

minada pasta ou arquivo propriamente dito.

Área de transferência
A área de transferência é muito importante e funciona em 

segundo plano. Ela funciona de forma temporária guardando vá-
rios tipos de itens, tais como arquivos, informações etc.

 ▪  Quando executamos comandos como “Copiar” ou “Ctrl + 
C”, estamos copiando dados para esta área intermediária.
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III - organizar seus serviços administrativos;
IV - desapropriar por necessidade ou utilidade pública, 

ou por interesse social, nos termos da Lei; (Redação dada pela 
Emenda à Lei Orgânica nº 01, de 02 de março de 2010).

V - estabelecer o planejamento municipal, com a colabora-
ção das associações representativas;

VI - dispor sobre serviços civis auxiliares de combate ao 
fogo, de prevenção de incêndio e de atividades de defesa ci-
vil; (Redação dada pela Emenda à Lei Orgânica nº 01, de 02 de 
março de 2010). VII - licenciar estabelecimentos industriais, co-
merciais, de prestação de serviços e outros, fixar seus horários de 
funcionamento, caçar os alvarás de licença dos que se tornarem 
danosos à saúde, à higiene, ao bem-estar público, aos bons cos-
tumes e ao meio ambiente;

VIII - disciplinar, organizar e prestar diretamente ou sob regi-
me de concessão ou permissão, através de licitação, os serviços 
públicos de interesse local, como: consumo de água, gás, luz, 
energia elétrica, transporte coletivo e todos os demais serviços 
de uso e caráter coletivo;

IX - organizar os quadros e estabelecer o regime jurídico de 
seus servidores;

X - conceder e permitir os serviços de transporte coletivo, 
táxis e outros, fixando tarifas, itinerários, horários de funciona-
mento, paradas e pontos de estacionamento;

XI - regulamentar a utilização dos logradouros públicos e si-
nalizar as faixas de rolamento e zonas de silêncio;

XII - fixar os feriados municipais;
XIII - legislar sobre serviços funerários e cemitérios, fiscali-

zando os que pertencem a entidades particulares;
XIV - interditar edificações em ruínas ou em condições de 

insalubridade e fazer demolir construções que ameacem a segu-
rança coletiva;

XV - regulamentar e fiscalizar cartazes, anúncios, emblemas 
e quaisquer outros meios de propaganda e publicidade, atendida 
a legislação federal;

XVI - regulamentar e fiscalizar a instalação e funcionamento 
dos espetáculos e os divertimentos públicos;

XVII - disciplinar os serviços de cargas e descargas e fixação 
de tonelagem máxima permitida;

XVIII - legislar e arrecadar tributos de sua competência, bem 
como aplicar suas rendas convenientemente;

XIX - criar a guarda municipal;
XX - promover a proteção ambiental, preservando os manan-

ciais e coibindo práticas que ponham em risco a função ecológica 
da fauna e da flora, provoquem a extinção da espécie ou subme-
tam os animais à crueldade; (Redação dada pela Emenda à Lei 
Orgânica nº 01, de 02 de março de 2010).

XXI - fomentar práticas desportivas formais e não-formais. 
(Redação dada pela Emenda à Lei Orgânica nº 01, de 02 de março 
de 2010).

Parágrafo único. REVOGADO. (Revogado pela Emenda à Lei 
Orgânica nº 01, de 02 de março de 2010).

LEI ORGÂNICA Nº 1/1990.

LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE CARLOS 
BARBOSA-RS.

Os Vereadores da Câmara Municipal de Carlos Barbosa, 
Estado do Rio Grande do Sul, reunidos em Assembleia, no uso 
de suas prerrogativas conferidas pela Constituição Federal, afir-
mado a autonomia política e administrativa de que é investido 
o Município como integrante da Federação Brasileira, invocando 
a proteção Divina e as bênçãos de Nossa Senhora Mãe de Deus, 
promulgam a seguinte LEI ORGÂNICA MUNICIPAL.

TÍTULO I
DA ORGANIZAÇÃO DO MUNICÍPIO

CAPÍTULO I
DA ORGANIZAÇÃO POLÍTICO-ADMINISTRATIVA

Art. 1º A organização político administrativa do Município de 
Carlos Barbosa, como entidade federativa rege-se por esta LEI 
ORGÂNICA, e demais leis que adotar, observados os preceitos es-
tabelecidos pelas Constituições Federal e Estadual.

§ 1º Mantém-se o atual território do Município, cuja divisão 
em Distritos e subdistritos, será feita por Lei Municipal, observa-
da a Legislação estadual.

§ 2º A cidade de CARLOS BARBOSA é a sede do MUNICÍPIO.
§ 3º São símbolos do Município: o hino, a Bandeira e o 

Brasão.
Art. 2º O Município observará as vedações a sua atividade 

administrativa e legislativa estabelecidas na Constituição Federal. 
(Redação dada pela emenda à Lei orgânica nº 01, de 02 de março 
de 2020).

Art. 3º São poderes do Município, independentes e harmô-
nicos entre si, o Legislativo e o Executivo.

Parágrafo único. Salvo as exceções previstas na Constituição 
Federal é vedado a qualquer dos poderes delegar atribuições; 
quem for investido na função de um deles não poderá exercer a 
de outro. (Redação dada pela Emenda à Lei Orgânica nº 01, de 02 
de março de 2010).

Art. 4º O município poderá celebrar convênios com a União, 
o Estado, outros municípios e instituições para o desenvolvimen-
to de programas e prestação de serviços.

Art. 5º Compete ao Município, no exercício de sua autono-
mia: I - administrar seus bens;

II - disciplinar, através de leis, e medidas, todos os assuntos 
de interesse local;

LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO

LEGISLAÇÃO
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CAPÍTULO III
DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

SEÇÃO I
DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 11. A administração pública municipal, observará os 
princípios da legalidade, impessoalidade, moralidade, publicida-
de e eficiência. (Redação dada pela Emenda à Lei Orgânica nº 01, 
de 02 de março de 2010).

Art. 12. Os cargos, empregos e funções municipais são aces-
síveis aos brasileiros que preencham os

requisitos estabelecidos em lei, assim como aos estrangei-
ros, na forma da lei. (Redação dada pela

Emenda à Lei Orgânica nº 01, de 02 de março de 2010).
Art. 13. A investidura em cargo ou emprego público depende 

de aprovação prévia em concurso público de provas ou de provas 
e títulos, de acordo com a natureza e a complexidade do cargo 
ou emprego, na forma prevista em lei, ressalvadas as nomeações 
para cargo em comissão declarado em lei de livre nomeação e 
exoneração. (Redação dada pela Emenda à Lei Orgânica nº 01, de 
02 de março de 2010).

§ 1º O prazo de validade do concurso público será de até dois 
(2) anos, prorrogável, uma vez por igual período.

§ 2º Durante o prazo improrrogável, previsto no edital de 
convocação, aquele aprovado em concurso público de provas ou 
de provas e títulos, será convocado, com prioridade, sobre novos 
concursados para assumir cargo ou emprego, na carreira.

§ 3º A não observância do disposto no artigo e em seu pa-
rágrafo primeiro, implicará a nulidade do ato e a punição da 
autoridade responsável, nos termos da lei.

Art. 14. As funções de confiança, exercidas exclusivamen-
te por servidores ocupantes de cargos efetivo, e os cargos em 
comissão, a serem preenchidos por servidores de carreira 
nos casos, condições e percentuais mínimos previstos em lei, 
destinam-se apenas às atribuições de direção, chefia e assesso-
ramento.(Redação dada pela Emenda à Lei Orgânica nº 01, de 02 
de março de 2010).

Art. 15. A lei reservará percentual de cargos e empregos 
públicos para pessoas portadoras de deficiência e definirá os cri-
térios de sua admissão.

Art. 16. É garantido ao servidor público civil, o direito à livre 
associação sindical.

Art. 17. O direito de greve será exercido nos termos e nos 
limites definidos em lei.

Art. 18. A lei estabelecerá os casos de contratação por tempo 
determinado, para atender a necessidade temporária, de excep-
cional interesse público.

Art. 19. Os vencimentos dos cargos do Poder Legislativo não 
poderão ser superiores aos pagos pelo Poder Executivo:

§ 1º É vedada a vinculação ou equiparação de quaisquer es-
pécies remuneratórias para o efeito de remuneração de pessoal 
do serviço público municipal. (Redação dada pela Emenda à Lei 
Orgânica nº 01, de 02 de março de 2010).

§ 2º Os acréscimos pecuniários percebidos por servidor 
público não serão computados nem acumulados para fins de 
concessão de acréscimos ulteriores, sob o mesmo título ou idên-
tico fundamento.

CAPÍTULO II
DOS BENS MUNICIPAIS

Art. 6º São bens municipais todas as coisas, semoventes, 
móveis e imóveis, direitos e ações que, a qualquer título perten-
çam ao Município. (Redação dada pela Emenda à Lei Orgânica nº 
01, de 02 de março de 2010).

§ 1º Cabe ao Prefeito Municipal a administração dos bens 
municipais, respeitada a competência da Câmara Municipal, 
quanto àqueles utilizados nos seus serviços;

§ 2º É vedada a doação, venda ou concessão de uso de qual-
quer fração de parques, praças, áreas verdes ou largos públicos;

§ 3º A aquisição de bens imóveis, por compra, permuta ou 
doação, dependerá de prévia autorização legislativa e será pre-
cedida de avaliação, observadas as demais exigências legais. 
(Redação dada pela Emenda à Lei Orgânica nº 01, de 02 de mar-
ço de 2010).

Art. 6º-A Os bens móveis, imóveis e material de expedien-
te do Município, quando identificados, devem conter apenas o 
brasão oficial e a indicação da Secretaria a que estão vinculados, 
inclusive no uso de adesivos. (Redação dada pela Emenda à Lei 
Orgânica nº 02, de 28 de setembro de 2012.)

Art. 7º As obras, serviços, compras e alienação de bens mó-
veis serão contratados mediante processo de licitação pública, 
nos termos da lei.

Art. 8º A alienação de bens municipais imóveis, subordi-
nada à existência de interesse público justificado, será sempre 
precedida de avaliação, autorização legislativa e concorrência, 
ressalvadas as hipóteses de dispensada de licitação previstas na 
lei nacional que regula a matéria. (Redação dada pela Emenda à 
Lei Orgânica nº 01, de 02 de março de 2010).

Art. 9º A alienação de bens móveis será precedida de ava-
liação e licitação, dispensada está nas hipóteses previstas na lei 
nacional que regula a matéria. (Redação dada pela Emenda à Lei 
Orgânica nº 01, de 02 de março de 2010).

Art. 10. O uso de bens públicos municipais móveis e imó-
veis, por terceiros, poderá ser feito, nos termos da lei, através 
de concessão, permissão ou autorização, observado o interesse 
público. (Redação dada pela Emenda à Lei Orgânica nº 01, de 02 
de março de 2010).

§ 1º A concessão administrativa dos bens públicos de uso 
especial e dominicais, dependerá de autorização legislativa e 
concorrência e far-se-á mediante contrato, sob pena de nulida-
de do ato. A concorrência poderá ser dispensada, mediante lei, 
quando o uso se destinar à concessionária de serviço público, a 
entidades assistenciais, quando houver interesse público rele-
vante, devidamente justificado.

§ 2º A permissão, que poderá incidir sobre qualquer bem 
público, será feita a título precário, por decreto.

§ 3º A autorização, que poderá incidir sobre qualquer bem 
público, será feita por decreto, para atividades ou usos especí-
ficos e transitórios, pelo prazo máximo de sessenta (60) dias. 
(Redação dada pela Emenda à Lei Orgânica nº 01, de 02 de mar-
ço de 2010).
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